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APRESENTAÇÃO

A inovação na área de ciências agrárias no Brasil é reconhecida em nível global. 

Para mostrar essa diversidade, esta obra apresenta uma coletânea de pesquisas 

realizadas em e sobre diversas áreas que compõem o agronegócio nacional. 

Com uma linguagem científica de fácil entendimento, a obra Agrárias: Pesquisa e 

Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo mostra como é possível gerar avanços 

significativos e consequentemente vantagem competitiva para o setor e para o país, com 

exemplos e casos, tanto no contexto da produção animal quanto da vegetal, abrangendo 

aspectos técnicos, econômicos, sociais, ambientais e de gestão.

Neste Volume III, cujo eixo temático é Consumo e Sustentabilidade, os primeiros 

oito capítulos tratam sobre temas relacionados a Consumo, e os capítulos nono ao 22º 

tratam dos mais variados aspectos relacionados à sustentabilidade.

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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CAPÍTULO 16

TERRITÓRIOS QUILOMBOLAS: UMA ETNOCONSERVAÇÃO 
NA PAISAGEM RURAL DO VALE DO RIBEIRA, SÃO PAULO, 

BRASIL

                 
Data de submissão: 15/09/2020 
Data de aceite: 01/12/2020 

Luciana Mello Vieira 
Universidade Federal de São Carlos – 

UFSCar/CCA 
Araras, SP

http://lattes.cnpq.br/2198078204031739

Marta Cristina Marjotta-Maistro
Universidade Federal de São Carlos – 

UFSCar/CCA
Araras, SP

http://lattes.cnpq.br/3987280258617095

RESUMO: Projetos integrados de 
conservação e desenvolvimento rural estão 
cada vez mais sendo considerados como uma 
das melhores estratégias de conservação. O 
objetivo deste trabalho é analisar o processo 
de titulação dos territórios quilombolas e a 
etnoconservação na paisagem rural do Vale 
do Ribeira, São Paulo, Brasil. A metodologia 
foi baseada em pesquisa exploratória e 
descritiva. Como resultados, no processo de 
titulação, de 3.644 comunidades quilombolas 
mapeadas no Brasil de 2003 a 2012, 
somente 3,3% receberam seus títulos. No 
Vale do Ribeira, existem sete comunidades 
quilombolas que são tituladas. O Mosaico de 
Unidades de Conservação do Jacupiranga 
(Mojac) recategorizou o território do parque 
em 14 novos territórios, que possibilitaram 
a permanência das populações tradicionais 
no local e o uso da terra de acordo com o 

modo de vida tradicional. Conclui-se que 
esse processo de reterritorialização propicia 
o fortalecimento da territorialidade e das 
práticas da Agroecologia.
P A L A V R A S - C H A V E : t i t u l a ç ã o ; 
remanescentes de quilombo; territorialidade; 
Agroecologia; mosaico.

QUILOMBOLA TERRITORIES: AN 
ETHNOCONSERVATION IN THE RURAL 

LANDSCAPE OF VALE DO RIBEIRA, SÃO 
PAULO, BRAZIL

ABSTRACT: Integrated conservation and 
rural development projects are increasingly 
being considered as one of the best 
conservation strategies. The objective of this 
work is to analyze the titling process of the 
quilombolas territories and ethnoconservation 
in the rural landscape of Ribeira Valley, São 
Paulo, Brazil. The methodology was based 
on exploratory and descriptive research. 
As results, in the titling process, of 3,644 
quilombola communities mapped in Brazil 
from 2003 to 2012, only 3,3% received their 
titles. In Vale do Ribeira, there are seven 
quilombola communities that are titled. The 
Mosaic of Conservation Units of Jacupiranga 
(Mojac) recategorized the territory of the 
park in 14 new territories, which allowed the 
traditional populations to remain in the place 
and the use of the land according to the 
traditional way of life. It is concluded that this 
process of reterritorialization promotes the 

http://lattes.cnpq.br/2198078204031739
http://lattes.cnpq.br/3987280258617095
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strengthening of territoriality and practices of Agroecology. 
KEYWORDS: titleness; descendants of quilombo; territoriality; Agroecology; mosaic.

1. INTRODUÇÃO 

Territórios tradicionais são definidos como espaços necessários à reprodução 

social, econômica e cultural dos povos e comunidades tradicionais, sejam eles 

utilizados de forma permanente ou temporária (BRASIL, 2007). No Brasil, um exemplo 

de povos tradicionais são as comunidades quilombolas, com ancestralidade negra e 

descendência de escravos.

Na paisagem rural, a cultura e natureza estão interligadas. Essa relação 

da comunidade tradicional com os recursos naturais mostra como a cultura é uma 

produção, e não uma negação, da natureza (STRAUSS, 1989). A paisagem rural, então, 

é um espaço ambiental transformado por esses grupos sociais que nela habitam. 

O território brasileiro sofreu fragmentações socioespaciais, com clivagens, 

criando uma nova definição de territórios, onde as comunidades tradicionais como 

indígenas e quilombolas foram transportados para novos territórios, diferente do 

espaço original, divergindo de sua cultura tradicional e de suas territorialidades, em 

processos de etnogênese.

O termo “comunidades ou populações tradicionais” surgiu no contexto da 

problemática ambiental, em meio à criação das Unidades de Conservação - UCs para 

solucionar a questão das comunidades tradicionalmente residentes nestas áreas: 

Povos Indígenas e Comunidades Remanescentes de Quilombos, dentre outras (COSTA 

FILHO, 2011).

A riqueza ambiental do Vale do Ribeira, que é a região com a maior área de 

remanescente contínuo de Mata Atlântica do Brasil, um dos hotspots do mundo 

(MYERS et al., 2000), e a sua diversidade sociocultural, contrastam com a realidade de 

ser uma das regiões mais pobres do Estado de São Paulo. Os municípios que compõem 

o Vale do Ribeira possuem baixos Índices de Desenvolvimento Humano - IDH e de 

infraestrutura para produção (JERONYMO et al., 2012). Nessa região também está 

localizado o maior número de remanescentes de comunidades quilombolas do Estado 

(ANDRADE; TATTO 2013). 

O objetivo deste trabalho é analisar o processo de titulação dos territórios 

quilombolas e a etnoconservação na paisagem rural do Vale do Ribeira, São Paulo, 

Brasil.
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2. METODOLOGIA 

A metodologia deste trabalho foi baseada em uma pesquisa exploratória 

e descritiva, com fonte de dados secundários. Para o levantamento bibliográfico 

foram utilizadas bases de dados como Scientific Eletronic Library Online - SciELO, 

Web of Science, além de livros, teses e dissertações. A organização desses dados 

em ambiente gráfico digital dos Sistemas de Informação Geográfica - SIG se fez por 

planos de informação no software Quantum GIS 3.0.0 para a criação do mapa que foi 

utilizado como base para a análise da pesquisa.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1 PROCESSO PARA TITULAÇÃO DE UMA COMUNIDADE QUILOMBOLA NO BRASIL

O processo de titulação no Brasil tem início com a solicitação de reconhecimento 

e certificação que a comunidade quilombola faz à Fundação Cultural Palmares - FCP 

e termina com o título de posse de terras emitido pelo Instituto Nacional de Reforma 

Agrária e Colonização – INCRA (LOBÃO, 2014). O Decreto Lei 4887/2003 regulamenta 

o procedimento para identificação, reconhecimento, delimitação, demarcação e 

titulação das terras ocupadas por remanescentes das comunidades dos quilombos 

(BRASIL, 2003).

Pelos números apresentados na Figura 1, percebe-se o longo processo que 

é para uma comunidade quilombola ser efetivamente reconhecida e proprietária das 

terras habitadas por ela. De 3.644 comunidades mapeadas de 2003 a 2012, somente 

50% foram certificadas e reconhecidas como comunidades quilombolas pela Fundação 

Cultural Palmares; 32% abriram processos no INCRA, para demarcação de suas terras; 

e apenas 4% obteve o Relatório Técnico de Identificação e Delimitação - RTID, para 

identificar efetivamente as terras a serem tituladas (Figura 1).

FIGURA 1. Evolução do Processo de Titulação de Territórios para Comunidades Quilombolas no Brasil, no 
período de 2003 a 2012. Fonte: Base de Dados Fundação Palmares e Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária – INCRA.
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A lentidão desse processo de titulação faz com que, das 3.644 comunidades 

mapeadas pela Fundação Cultural Palmares, apenas 3,3% tenham efetivamente 

recebido seus títulos (LOBÃO, 2014). No Estado de São Paulo, apenas sete comunidades 

quilombolas são tituladas e estão localizadas na região do Vale do Ribeira.

3.2 ETNOCONSERVAÇÃO NO VALE DO RIBEIRA (SÃO PAULO, BRASIL)

Projetos de etnoconservação, que integram conservação e desenvolvimento, 

estão cada vez mais sendo considerados como uma das melhores estratégias para 

solucionar conflitos socioambientais. Com a proteção dessas culturas tradicionais 

dentro de seu ambiente natural é possível se alcançar o duplo objetivo de proteger 

a diversidade biológica e preservar a diversidade cultural (PRIMACK; RODRIGUES, 

2001).

Essa estratégia ocorreu no Brasil, no Vale do Ribeira, São Paulo, na criação 

do Mosaico de Unidades de Conservação do Jacupiranga - Mojac, em 2008, pois 

houve a fragmentação de uma área protegida, o antigo Parque Estadual (PARES) de 

Jacupiranga (Figura 2), com intuito de resolução de conflitos e questões sociais na 

região, que recategorizou este território em 14 novos territórios, sendo três Parques, 

cinco Reservas de Desenvolvimento Sustentável – RDS, quatro Áreas de Proteção 

Ambiental – APA e duas Reservas Extrativistas - RESEX, que possibilitaram a 

permanência das populações tradicionais e o uso da terra de acordo com o modo de 

vida tradicional (BIM; FURLAN, 2013). Doze comunidades quilombolas estão presentes 

no Mojac, localizadas nos municípios de Barra do Turvo, Cananéia, Eldorado e Iporanga 

(ANDRADE; TATTO 2013).

  

FIGURA 2. Mapa das Comunidades Quilombolas Tituladas e as Unidades de Conservação na Paisagem 
Rural do Vale do Ribeira, São Paulo, Brasil. Base cartográfica: Unidades de Conservação e Limites (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE); Comunidades Quilombolas (Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária - INCRA). 
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O processo de reterritorialização constrói territórios mais múltiplos, com 

a multiterritorialidade desses lugares-territórios (HAESBAERT, 2006) onde as 

atividades de sobrevivência estão intimamente ligadas ao uso da terra, o que propicia 

o fortalecimento do sentido de territorialidade e de pertencimento, bem como das 

práticas da agrofloresta e da Agroecologia (BIM; FURLAN, 2013). 

Em contrapartida, quando houve a demarcação do território da Reserva 

Extrativista (RESEX) do Mandira em 2002, não foram incluídas as terras ancestrais 

da Comunidade Quilombola do Mandira, por falta de recursos federais para a 

desapropriação de terras particulares localizadas na região (SUZUKI; MARTINS, 

2015). Portanto, a comunidade, que tem a cultura caiçara, com práticas produtivas da 

coleta da ostra para sua engorda, possui o seu território quilombola fora da Unidade 

de Conservação (Figura 2).  

4. CONCLUSÕES

As comunidades tradicionais quilombolas têm com o território uma relação 

cultural e de identidade.  Neste contexto, este território representa o espaço na 

paisagem rural que esse grupo reivindica, através da titulação, como a terra em que os 

seus membros encontrarão as condições e meios para a continuidade de sua tradição 

e saberes. 

Portanto, o mosaico cultural presente no território do Mojac, na região do Vale 

do Ribeira, é um exemplo de etnoconservação e de importância fundamental para o 

desenvolvimento destas comunidades e a conservação da natureza. O modo de vida 

dessas populações proporcionou a conservação dos remanescentes de Mata Atlântica 

existente na região. 

Conclui-se que esse processo de reterritorialização propicia o fortalecimento 

da territorialidade das comunidades quilombolas e seu pertencimento e das práticas 

da Agroecologia.
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